
egori....èstuda forma de processar torturador 
umanos analisará se Lei da Anistia beneficia ex-tenente ou se ele poderá ser julgado por seus crimes eciretaria. de Direitos • 

-e secretário' nacional' de Direi-
tos Humanos, José Gregori, anun-
ciou ontem no Rio que vai pedi ► à 
Érocuradoria do Ministério dá 

. Justiça que analise as, eclalJa-
ções dadas pelo ex-tenente Mar-
celo' Paixão de Araújo à revista 
"iVeja!',..admitindo que torturou 
cerca de 30 presos durante o re-
gime militar. O objetivo é verifiCar 
se algum dos seus atos foge abs 
limites. estabelecidos pela Lei da 

■ Anistia. Caso haja uma brecha 
gal, ,  a Secretaria Nacional dos Di-
reitos Humanos vai apresentar 
uma.representação junto àfrocu-
radoria Geral da República. 

Esse homem é um caso pa-
tológico, uma pessoa: desequili-
brada. É uma tristeza ver como 
alguém chega a esse ponto --- 
afirmou o secretário, que viaja 
hoje para os Estados Unidos, on-
de Será o primeiro brasileiro a re- 
ceber o Prêmio de Direitos Humor 
nos; concedido pelas Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) a 
entidades e pessoas com notá-
veis contribuições à promoção e 
proteção das liberdades funda-
mentais estabelecidos pela Decla-
ração Universal dos Direitos Hu-
manos. 

Segundo o advogado Marcelo 

Cerqueira, especializado em Di-
reito Constitucional, a Lei da 
Anistia não beneficia torturado-
res. Assim como o jurista Dalmo 
Dallari, professor de Direito da 
USP, Cerqueira afirma que .o ex-te-, 
nente praticou crimes contra pes:  
soas indefesas e não se enquadra 
nos casos previstos: 

— Como deputado federal, fui 
um dós autores da Lei da Anistia. 
O Ministério Público pode ,perfei-
tamente processá-lo, mas como a 
lei que pune a tortura é posterior 
ao fato, esse ex-tenente deve ser 
processado por lesão corporal 
gravíssima, com pená de oito  

anos de reclusão — afirmou. 
Na opinião de James Cavallaro, 

diretor no Brasil da organização 
Human Rights Watch, a prática de 
tortura admitida por Marcelo é 
um crime contra a humanidade e 
viola as leis internacionais. 

—É como ocorre agora com Pi-
nochet — disse Cavallaro, referin-
do-se ao ex-ditador chileno, deti-
do em Londres, onde aguarda 
uma decisão sobre o pedido de 
extradição feito pela Espanha; pa-
ra que seja julgado por terroris-
mo de Estado e genocídio. 

O deputado Jair Bolsonaro 
(PPB-RJ) diScordou dos que de- 

fendem a punição de Marcelo e 
defendeu ontem a prática da tor-
tura contra criminosos violentos 
e traficantes. 

— Com você pode colher infor-
mações sobre os demais compar-
sas a não ser dessa maneira? Eles 
agiam pior quando pegavam nos-
sos companheiros — afirmou Bol-
sonoro, citando o caso do ex-ca-
pitão Carlos Lamarca, que aderiu 
à guerrilha nos anos 60. 

—.Lamarea matou o tenente Al-
berto Mendes Júnior a coronha-
das, no Vale da Ribeira. Esse pes-
soal era sanguinário e covarde —
afirmou Bolsonaro. ■ 
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